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L
ivros que evocam as questões am-

bientais não são mais escassos nas 

prateleiras das livrarias. Uma varie-

dade bem-vinda está disponível de-

pois que as editoras passaram a incluir o te-

ma em seus catálogos. O Diversão&Arte fez 

uma seleção de títulos recém-lançados 

que iluminam, de alguma forma, as ques-

tões mais urgentes relativas à preservação 

do clima e do planeta. Elas podem apa-

recer na forma de ficção — caso do no-

vo livro de Daniel Munduruku e do cele-

brado romance sobre árvores do america-

no Richard Powers —, ou como memórias, 

como a publicação do cacique Raoni, 

ou ainda em forma de reportagem, 

com a incursões de Marina Rossi pela 

devastação causada pelo gado na Ama-

zônia. E, para fechar com um toque de 

reflexão, vale conferir o ensaio epistolar 

da antropóloga Aparecida Vilaça e do fi-

lósofo Geoffrey Lloyd.

INVASÃO
Foi uma reportagem da jornalista Marina 

Rossi sobre o desmatamento causado pelo avan-

ço dos rebanhos de bois em território amazôni-

co que levou ao projeto O cerco — A Amazônia 

invadida pelo gado, publicado pela Todavia e 

que a autora lança amanhã, na Livraria Platô. 

Marina passou seis dias na região de São Félix 

do Xingu e outras cidades para investigar o im-

pacto causado pelo pasto na floresta.

No livro, ela mostra como a grilagem de ter-

ras, a criação de gado e a exploração de madei-

ra ilegal estão intimimamente ligados na Ama-

zônia. E como os números, apesar de enormes, 

não contribuem para nenhum tipo de avanço 

socioeconômico da região. O crime de grilagem 

é cometido abertamente, a fiscalização é inefi-

ciente e até o crédito rural, que é dinheiro públi-

co, financia o desmatamento. A área de São Fé-

lix do Xingu tem 84.212 quilômetros quadrados, 

quase quatro vezes o estado do Sergipe, segun-

do a autora. “Os 2,5 milhões de bois espalhados 

por fazendas e sítios xinguenses em 2023 forma-

vam um rebanho e tanto diante da população da 

cidade, que no mesmo ano era de 65,4 mil pes-

soas, contabilizando cerca de 38 bois por habi-

tante”, escreve. “Apesar de rica em gado, a cida-

de apresenta baixos índices socioeconômicos, 

como a taxa de escolarização de crianças e ado-

lescentes, uma das menores do país.”

Há, como ela demonstra, grileiros maiores e 

menores. Grandes empresas com presença firme 

na região e pequenos fazendeiros que lutam para 

se desvencilhar da sobreposição dos Ca-

dastros Ambientais Rurais (CAR), um 

certificado fácil demais de obter e ne-

cessário para acessar os créditos rurais. 

A sobreposição é um sinal forte de gri-

lagem. Há, também, ribeirinhos e ativis-

tas engajados na proteção da floresta e 

constantemente ameaçados de mor-

te. A Amazônia não é uma terra de paz. 

Onde há briga por território, há bala. 

“Não é um tema fácil, mas acho que é 

possível, escrevendo de um jeito cla-

ro, com histórias, atrair os leitores”, 

diz Marina. “A ideia era tentar con-

tar como a Amazônia estava viran-

do pasto e tentar explicar de onde 

veio e para onde vamos”.

POVOS ORIGINÁRIOS

O narrador criado por Daniel Munduru-

ku para o romance Fantasmas perdeu toda 

a família, dizimada em um de tantos massa-

cres operados contra os povos originários. 

Para sobreviver, ele não quis se juntar ao 

homem branco: preferiu cavar buracos 

no solo e viver escondido na floresta. A 

história que inspirou o escritor é real e fi-

cou célebre em 1996, quando um primeiro 

encontro com um indígena que vivia so-

zinho, isolado e escondido em Rondônia 

veio à tona nos jornais brasileiros. “Quan-

do ele morreu, no governo anterior, o go-

verno não permitiu que fosse enterrado 

em seu território original. Queriam en-

terrá-lo como indigente, mas o Ministério 

Público intercedeu e obrigou a enterrar no 

território e fazer a demarcação daquela ter-

ra para ele”, conta Munduruku. 

No livro, o indígena conversa com um 

advogado negro para o qual conta a própria 

história. “Eu quis aprofundar a relação meio 

tortuosa que o Brasil tem tido com os povos 

indígenas”, explica o autor. “A grande contra-

dição em relação às populações indígenas 

era o que estava no meu horizonte quando 

escrevi. E também uma epopeia univer-

sal: a briga do mais fraco contra o mais 

forte.” O advogado se prepara para de-

fender o narrador enquanto este último 

elabora a própria história. “A ideia foi tra-

zer para o cenário um debate para a cultura 

indigena do ponto de vista do indígena mas, ao 

mesmo tempo, situar essa sociedade que se im-

põe como verdade absoluta e macula o jeito an-

cestral de existir”, avisa Munduruku.

Eleito vereador de Lorena (SP) pelo PDT em 

2024 e autor da mais de 40 livros, o vencedor 

de dois prêmios Jabuti acredita que a literatura 

mais interessante do Brasil hoje é feita por in-

dígenas, mas ainda é difícil publicar quando 

se trata de ficção para adultos. Boa parte da 

produção de Munduruku é de livros para jo-

vens e crianças. “Ainda tem uma certa dificul-

dade de estabelecer uma relação com o merca-

do editorial quando se trata de uma literatura 

adulta. A gente tem conseguido quebrar essa 

lógica por conta da literatura infantil e juvenil, 

porque a gente conseguiu convencer o estado 

brasileiro a criar leis que permitam que a temática 

índigena esteja presente no mundo escolar e isso 

obriga o governo a lançar editais para compra 

de livros de autores indígenas”, explica. 

Duas perguntas para//

Daniel Munduruku

Qual o lugar da literatura indígena hoje no Brasil?

A literatura que tem algo realmente dife-

rente a dizer é a escrita por indígena. Hoje é 

uma luta permanente para se discutir questões 

identitárias, ou de direitos, ou questões ligadas 

à violência, ao mercado de trabalho, que é basi-

camente o que todo mundo quer. Mas a visão 

das pessoas não consegue ir além disso. Os in-

dígenas trazem uma leitura diferenciada dis-

so, o que torna nossa escrita potente e original.

Como o meio ambiente aparece nesse cenário?

Na literatura não indígena, o meio ambien-

te está presente dentro da perspectiva ocidental 

de exploração, ou entra como um personagem 

na luta política, na luta social dos ambientalis-

tas. E, claro, quando se tem a perspectiva indí-

gena a natureza ganha um outro lugar nessas 

narrativas, entra como uma espécie de pro-

tagonista na história, que é o que aconte-

ce em Fantasmas. Isso acontece porque a 

gente só tem uma leitura de mundo pos-

sível e ela passa pela ideia de exploração, 

crescimento, desenvolvimento e, ainda 

que se coloque a natureza como persona-

gem, não é a personagem compreendida a 

partir dela mesma, é sempre a partir do nar-

rador, e o narrador sempre vai refletir a partir 

de seu olhar como um ser superior à natureza. 

Isso faz com que o tema não seja aprofundado 

nem reflexionado pelas pessoas.

» NAHIMA MACIEL
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como a publicação do cacique Raoni, 

ou ainda em forma de reportagem, 

com a incursões de Marina Rossi pela 

devastação causada pelo gado na Ama-

zônia. E, para fechar com um toque de 

reflexão, vale conferir o ensaio epistolar 

da antropóloga Aparecida Vilaça e do fi-
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certificado fácil demais de obter e ne-

cessário para acessar os créditos rurais. 
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lagem. Há, também, ribeirinhos e ativis-
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constantemente ameaçados de mor-

te. A Amazônia não é uma terra de paz. 

Onde há briga por território, há bala. 
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Record

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Brasil precisa de 
segurança pública 

baseada em investigação. 

Se comprometer a ação 
da PF, projeto pode ser 

levado ao STF. 

Uma tentativa de invasão à Zona Azul, o “coração” da COP30, 

marcou o fim do segundo dia da conferência do clima, em Belém. 

Indígenas que protestavam do lado de fora do complexo tentaram 

entrar, mas houve bloqueio dos seguranças. O manifestantes 

carregavam uma bandeiras com os dizeres “Palestina livre” e 

criticavam a exploração do petróleo na Foz do Amazonas. Nos 

debates, a busca por recursos para conter o aquecimento e as 

mudanças climáticas dominaram as reuniões. “US$ 1,3 trilhão 

é possível. É preciso ter vontade política e ação global”, acrescentou Mukhtar Babayev, 

presidente da COP29, em relação ao valor discutido no ano passado em Baku. 

Arte que reflete a 
ancestralidade  

Maior shutdown da história 
dos EUA pode terminar hoje

Ensino profissionalizante: 
Senac-DF tem 21,8 mil vagas  

Líderes, Fla e 
Palmeiras usam casa 

cheia como trunfo
PÁGINA 20

Brasileirão

PL Antifacção tem nova 
versão e mantém poder da PF

Após um dia de muitas negociações e troca de far-
pas entre governo e oposição, o deputado Guilher-
me Derrite (PP-SP) apresentou um terceiro texto pa-
ra o projeto que amplia o combate às facções no Bra-
sil, rebatizado como Projeto de Lei do Marco Legal do 

Combate ao Crime Organizado e que pode ser votado 
hoje na Câmara. Derrite retirou o trecho sobre compe-
tências da Polícia Federal e não fez alterações na Lei 
Antiterrorismo. Os dois pontos eram o centro da dis-
puta. Segundo o relator, a polêmica foi “um equívoco 

de interpretação”. Mesmo com a promessa de recuo, 
o texto foi criticado pelo ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski. “Nós levamos seis meses para construir 
nosso projeto (...). E, de repente, fomos surpreendidos 
com um relatório que foi feito em 24 horas”.

PÁGINAS 2 A 5

Natureza na estante

O Distrito Federal tem 122,2 mil 
mulheres que sustentam a casa 

e os filhos sem ajuda de cônjuge. 
Conciliar trabalho e cuidados com 
a família é o desafio diário. A falta 

de políticas públicas voltadas a 
elas é um fator que muitas vezes 
dificulta o acesso ao emprego e 

melhores condições. 

PÁGINA 13

A força real das
mães solo

Ed Alves/CB/D.A Press

Olga Leiria/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Redes Sociais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ao Podcast do Correio, a 
artista e designer de moda 
Isadora Maia fala sobre a 

exposição Travessias — Onde o 
Atlântico inspira o Movimento, 

com obras que unem arte, 
vestuário e identidade.

PÁGINA 17

A força feminina no Lide 

Marivaldo Pereira, secretário do Ministério 
da Justiça, afirmou no CB.Poder que as 
mudanças na Lei Antifacção “são muitos ruins” 
e serão derrubadas. Ele acredita que não será 
necessário judicializar o tema. 

“Vamos vencer esse 
debate na Câmara”

Autoridades, parlamentares e empresárias de vários 
segmentos participaram, ontem, do 4º Brasília 
Summit Lide — Correio Braziliense, realizado no 
Brasília Palace. O avanço da liderança das mulheres 
foi o tema em destaque nos debates.

A força da amizade /  Uma história de admiração e respeito foi escrita no HUB. A atleta Allana (D) e a fisioterapeuta 
Cristina Rosa criaram laços fortes e hoje cultivam uma parceria que transcende o hospital e o tratamento. PÁGINA 18

Em tempo de COP30, 
Correio preparou 
uma seleção de 
livros para entender 
melhor a questão 
ambiental no Brasil 
e no mundo.

PÁGINA 7

PÁGINA 9 PÁGINA 15

» Luz artificial amplia 
    emissão de carbono, 
    mostra pesquisa

Houve quebradeira e briga na Zona Azul

Com o apoio da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro, a 
deputada federal confirmou, 

ontem, que a decisão está 
tomada. A pré-candidatura 

sinaliza que Michelle poderá 
integrar uma chapa na 

disputa presidencial, como 
candidata ou vice.

Decreto estabelece novas 
regras para os vales 

alimentação e refeição. Uma 
das principais limita em 

3,6% a taxa cobrada pelas 
administradoras dos cartões.

EIXO CAPITAL, 14 

PÁGINA 5

PL lança 
candidatura 
de Bia Kicis
ao Senado 

Novidade no 
vale-refeição

PÁGINAS 6 E 12

Convite para celebrar a 
batida da resistência

No Dia Mundial do Hip-Hop, 
o rapper Gog (foto) conduz o 
evento Gog (Com)Vida, com 

importantes nomes do rap, além 
de palestras e diálogos. PÁGINA 21
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Financiamento em debate 
e confusão no 2º dia de COP 


